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Editorial
Caro leitor, 

Outubro é o Mês Missionário na 
Igreja do Brasil. E, para esta ocasião, as 
Pontifícias Obras Missionárias (POM), 
com o apoio da Comissão Episcopal 
Pastoral para a Ação Missionária e a 
Cooperação Intereclesial da Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) propõem o tema “A Igreja é 
missão” e a inspiração bíblica “Sereis 
minhas testemunhas” (At 1,8). A te-
mática faz parte do Ano Jubilar Missio-
nário e destaca a natureza missionária 
da Igreja. 

Ser missionário e missionária é 
compromisso de cada cristão batiza-
do, daqueles que são verdadeiramente 
discípulos e discípulas de Jesus Cris-
to. Quem segue Jesus experimenta 
uma força interior que conduz à mis-
são. Sabe que não pode egoisticamente 
guardar somente para si o dom da fé, 
mas deve partilhá-lo, para que outras 
pessoas também possam seguir a Jesus 
e viver essa experiência do maior e mais 
importante encontro da nossa vida. Nós 
somos chamados a redescobrir a mis-
são na vida cotidiana, no dia-a-dia, na 
família, a ser Igreja doméstica. 

Sob a intercessão de Nossa Senhora, 
nesse mês em que celebramos a Padro-
eira do Brasil, é preciso que peçamos 
ao Senhor essa graça de meditarmos 
e discernirmos constantemente para 
agirmos como Maria (Lc 1, 26-38). 
O(a) missionário(a) busca configurar-
-se a Cristo para cristificar-se cada vez 
mais e, assim, devotar-se e servir fer-
vorosamente aos irmãos necessitados. 
Em nossa Paróquia há a presença da 
Juventude Missionária, que leva uma 
palavra de força e esperança aos cris-
tãos na comunidade Nossa Senhora 
Imaculada Conceição (Nova Viçosa). É 
preciso que também saiamos por todo o 
mundo para anunciar o Evangelho (Mc 
16, 15)! 

A “Novena Missionária” (dispo-
nível em www.pom.org.br/cm2022/) 
divulgada pelas Pontifícias Obras 
Missionárias pode nos ajudar também 
a concretizarmos o novo Plano Arqui-
diocesano de Evangelização, subsídio 
para a ação evangelizadora de nossa 
Arquidiocese de Mariana entre os anos 
de 2022 e 2026. A partir desta edição, 
iniciamos uma série de textos para dis-
correr acerca do PAE como caminho 
para unificar os trabalhos pastorais nas 
diversas instâncias de nossa paróquia. 
Queremos ser “Casa da Palavra, do 
Pão, da Caridade e da Ação Missioná-
ria”! Que o Espírito Santo nos ajude 
a sermos autênticos missionários em 
nossas comunidades e famílias! 

 
Boa leitura! 

Anualmente no mês de Ou-
tubro, a Igreja nos chama a 
refletir sobre as “Missões” e 
é pela missão que cada um de 
nós é chamado a servir como 
batizados. Com o tema propos-
to pela CNBB, “A igreja é mis-
são” e o lema “Sereis minhas 
testemunhas” (At 1, 8), vem 
nos lembrar que a vida toda é 
missão. Missão também é uma 
maneira de como co-
municamos, anun-
ciando a palavra de 
Deus pelo testemu-
nho de vida.

Quando eu não 
era agente de Pasto-
ral, sempre que ou-
via falar em missão, 
pensava que missionários eram 
as pessoas enviadas para mis-
sões longe, como na África.

E quando fui convidada 
para participar da Pascom, o 
meu primeiro trabalho foi fo-
tografar as visitas missionárias 
que aconteceram na comunida-
de do Juquinha de Paula. Fiz as 
fotos que precisava e comecei a 
caminhar com os missionários, 
mas não me sentia um deles 
porque não tinha participado 

Campanha Missionária 2022
Missão e Comunicação

dos momentos de preparação 
para aquela missão.

Mas foi aí que compreendi 
que todos nós somos chama-
dos à missão. E participando 
das partilhas da palavra de 
Deus com as famílias daquela 
comunidade, foi que entendi o 
que o servo de Deus Dom Lu-
ciano dizia: “Onde há povo, 
há missão. Onde há missão, há 

mil razões para ser 
feliz”.

Para o Papa 
Francisco, MIS-
SÃO exige trans-
formação de uma 
igreja sedentária, 
prisioneira dos es-
tilos ultrapassados, 

parada no tempo e enrijecida 
no decorrer da sua história.

A vida é missão sempre. A 
missão dá sentido para a vida, 
nos enche de felicidade, de co-
ragem, de esperança, de con-
fiança em nós e nos irmãos. O 
Senhor me chamou: Senhor, 
aqui estou!

Cândida Maria
Pastoral da Comunicação

“(...)A missão 
dá sentido 
para vida, 

nos enche de 
felicidade(...)” 
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Luau Equipe Filhos de Maria
No dia 10, na Igreja Imaculada Conceição (Nova Viçosa), realizou-se o luau em comemoração aos 11 anos da 

Equipe Filhos de Maria, com o tema: “Maria nos unindo e nos conduzindo ao eterno amor de Jesus”.

Retorno presencial – Grupo Jovens de 
Nossa Senhora de Fátima 

No dia 11, ocorreu a reunião de retorno presencial do 
Grupo Jovens de Nossa Senhora de Fátima, com o tema: 
“Recordar é viver”. 
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Dia do Catequista
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Festa do Bom Jesus 
As celebrações da Festa do Bom Jesus aconteceram do dia 11 ao dia 

18, na Capela do Bom Jesus, e contaram com a participação das demais 
Comunidades da Paróquia. As festividades encerraram-se com a procissão 
da Capela até a Matriz de Fátima e, na chegada, a Santa Missa.. 

Aniversário do Grupo de Oração Nossa 
Senhora de Fátima

No dia 27, o Grupo de Oração Nossa Senhora de Fátima, 
da Renovação Carismática Católica (RCC) comemorou 
seus 36 anos de vivência
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No dia 12 de outubro, por 
uma feliz coincidência de 
calendário, celebramos com 
muita alegria e fé o dia de 
Nossa Senhora Aparecida 
e comemoramos o Dia das 
Crianças. Data afetiva em que 
celebramos a festa da Mãe de 
Jesus e a festa das crianças. 

Nossa Senhora Aparecida 
foi nomeada pela Igreja Cató-
lica como Padroeira do Brasil 
em 1930, mas o feriado nacio-
nal de 12 de outubro só foi ofi-
cializado a partir da visita do 
Papa João Paulo II em 1980, 
por meio da Lei n.º 6.802. 
Vale lembrar que o Dia das 
Crianças é mais antigo que o 
Dia de Nossa Senhora Apare-
cida. A data foi originalmen-
te chamada de “Dia de Festa 
da Criança” e oficializada em 
1924 pelo presidente Arthur 
Bernardes, por meio do De-
creto n.º 4.867.

Falar em Nossa Senhora, 
nossa querida Mãe, é falar em 
fidelidade a Jesus Cristo. Ela 
é o nosso exemplo e modelo 
de fé, virtude, simplicidade, 
entrega e serviço. Ter Nos-
sa Senhora como Padroeira é 
perceber que somos cuidados 
por uma Mãe protetora e amo-
rosa.	

Jesus Cristo dizia que para 
poder entrar no Reino de Deus 
é preciso ser igual a uma crian-
ça. Jesus acolhia as crianças, 
as abençoava, trazia-as para o 
centro das conversas e a elas 

dava atenção especial. Ele 
nos convida à conversão, a 
fazermos o mesmo que Ele, 
a vivermos como as crianças, 
na humildade e a termos um 
coração bom. Precisamos ser 
para elas as mãos de Deus 
que orientam e cuidam com 
sabedoria e graça divina.   

Nessa data comemorati-
va, é necessário ressaltar que 
todas as crianças merecem 
e devem receber amor, cari-
nho, atenção, compreensão, 
alimentação adequada, edu-
cação de qualidade, cuidados 
médicos, proteção contra to-
das as formas de exploração 
e violência, e além disso, ser 
respeitadas, ter direito à vida 
e que possam crescer num 
ambiente de paz e fraternida-
de. Que os pais ou responsá-
veis saibam educá-las confor-
me os ensinamentos de Jesus 
Cristo.  

Que a Mãe Aparecida 
abençoe as crianças e o povo 
brasileiro. 

Feliz dia 12 de outubro! 
Feliz Dia das Crianças! 
Viva Nossa Senhora Apa-

recida!
 
Cristiana Vieira Leocádio 

Rigueira
Catequista

12 de outubro: Dia das 
Crianças e de Nossa Senhora 

Aparecida

“E vós sereis minhas 
testemunhas” (At 1,8)

São palavras de Jesus dirigidas aos 
discípulos, antes de sua volta ao Pai. Elas 
nos ajudam a perceber que, por natureza, 
a Igreja é missionária. E se somos parte 
desta Igreja, nós também o somos. 

Nossa terra de missão não é longe 
como possa parecer. Entre familiares e 
amigos, conhecemos quem vive esva-
ziado na fé; somos rodeados de culturas 
que sobrevivem sem Deus ou que criam 
deuses temporários e passageiros, sem 
condições de responder às indagações 
mais profundas que carregamos em nos-
so interior; não raramente encontramos 
situações ou periferias existenciais com 
fortes sinais de morte. Tudo isto, apenas 
para mostrar que a Pessoa de Jesus, seu 
Projeto e seu Evangelho ainda não são 
entendidos, amados e acolhidos.  

Diante disso, é urgente uma Evange-
lização que faça a todos reconhecerem 
Jesus como nosso Salvador, pois Ele quer 
que todos tenham o verdadeiro conheci-
mento da verdade e sejamos salvos. Não 
querendo fazer isto sozinho, conta conos-
co. 

Precisamos sair de uma situação de 
anonimato e comodismo para entrar para 
a lista das testemunhas do Evangelho e 
sermos ecos da voz de Deus, extensão de 
seus braços e pés, junto aos necessitados 
e distantes. A nenhum batizado se permi-
te o esquecimento de que é um homem da 
Igreja no coração do mundo e um homem 
do mundo no coração da Igreja. (Puebla, 
786). Como homem da Igreja no coração 
do mundo, cada um de nós deve realizar 
um profundo ato de amor e de obediência 
a Jesus Cristo, quando nos deixou o man-
dato missionário: E vós sereis minhas 
testemunhas.

Ser missionário não é resultado da in-
teligência humana, ser missionário não é 
opção nossa, mas o resultado de um en-
contro pessoal com Jesus pelo Batismo. 
(Doc. Aparecida).

É uma graça imerecida ser um leigo 
ou uma leiga, consciente desta vocação, 
renovando as forças no serviço à carida-
de, na prática da misericórdia e na busca 
da santidade. É da mesma forma, uma 
graça imerecida ser um ministro ordena-
do a buscar sempre mais se assemelhar 
a Cristo Sacerdote nas palavras, no com-
portamento e nas atitudes.

No cotidiano da fé, no crescimento da 
esperança, Deus nos tem na conta para 
realizar uma grande missão em nossas fa-
mílias, em nossas comunidades e em vá-
rios espaços de nossa sociedade, podendo 
nos conduzir até à missão ad gentes. E 
para que isto de fato possa acontecer, Ele 
nos dá a fortaleza do Seu Espírito para 
fazer contraponto com as nossas fragili-
dades e as fragilidades do mundo.

“Conhecer a Jesus Cristo pela fé é 
nossa alegria, segui-lo é graça, mas trans-
miti-Lo aos demais é nossa tarefa” (Doc. 
Aparecida).

Sejamos  agradecidos a Deus, por 
contar com a nossa colaboração

Padre Geraldo Souza
Pároco
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Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

A Arquidiocese de Mariana 
elabora, a cada quadriênio, um 
Plano Arquidiocesano de Evan-
gelização (PAE), com a finali-
dade de orientar e iluminar o 
processo de organização e pla-
nejamento de todas as atividades 
pastorais e evangelizadoras das 
Paróquias, Organismos, Serviços 
e todos os tipos de organização 
eclesial. O processo de sua ela-
boração é muito amplo, envol-
vendo muito estudo, dedicação, 
reflexão e a participação das di-
versas instâncias arquidiocesanas.  

Em dezembro de 2021 foi 
aprovado o novo PAE para o qua-
driênio 2022-2026, inspirado nas 
Novas Diretrizes da Ação Evan-
gelizadora da Igreja no Brasil 
(Doc. 109 da CNBB), seguindo 
o método “Ver, Julgar e Agir”. 

O capítulo I do documento 
nos ajuda a estender nosso olhar 
para a realidade, os lugares, em 
que nos encontramos para per-
cebermos as marcas que iden-
tificam o nosso tempo a par-
tir do lugar em que estamos. 

O capítulo II nos apresen-
ta os referenciais para a ação 
evangelizadora dos discípulos-
-missionários, para que possamos 
situar nossa caminhada eclesial, 

vinculados a Cristo, anuncian-
do o Reino de Deus e testemu-
nhando a sua presença no mundo. 

Finalmente, no capítulo III 
aponta pistas concretas para a ação 
evangelizadora na nossa Igreja Par-
ticular, a partir dos quatro pilares 
da evangelização propostos pela 
CNBB, que compreende a Igreja 
como uma imagem de uma casa de 
portas abertas, sustentada pelo pilar 
da Palavra: iniciação à vida cristã 
e animação bíblica; do Pão: litur-
gia e espiritualidade; da Carida-
de: serviço à vida plena e da Ação 
Missionária: estado permanente 
de missão. Nos próximos meses, 
vamos aprofundar cada um destes 
pilares e alguns dos encaminha-
mentos práticos propostos. Somos 
convidados a conhecer e imple-
mentá-los em nossa paróquia para 
que “nosso empenho evangelizador 
seja um verdadeiro testemunho de 
nossa comunhão e participação”.

 		
Sônia Leite 

Ministra Extraordinária
da Palavra

Michel Silva Ferraz e Karina Ventura Bouchat Martins
Cristiano José de Assis Macedo e Caroline Beatriz da Silva
Leonardo Arlindo dos Reis e Daiana de Almeida Mesquita

Miguel Meneses Tostes e Giulia Gonçalves Pena
Bruno Paes de Melo e Amanda dos Santos Silva

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Na Igreja Católica, o mês de outubro também é 
dedicado ao Rosário, devoção popular presente no 
cotidiano das comunidades eclesiais missionárias.

O Rosário é, sem dúvida, uma oração mariana, 
mas que traz em seu âmago os mistérios da vida de 
Jesus Cristo. Cada mistério do Rosário conduz à con-
templação de um determinado acontecimento da vida 
de Nosso Senhor. Assim, esta oração é também uma 
catequese onde se pode adentrar com profundidade 
no mistério da redenção da humanidade, tendo a Vir-
gem Maria como mestra.

Com efeito, recitar o Rosário nada mais é senão 
contemplar com Maria o rosto de Cristo (Rosarium 
Virginis Mariae, 3).

Nos tempos atuais não é raro pessoas partilharem 
que enfrentam dificuldades na oração pessoal. Uma 
boa orientação para aqueles que passam por esta difi-
culdade e procuram meios de superá-la é a recitação 
do Rosário diariamente, pois este é também um meio 
eficaz de se adentrar no grande mistério de amor de 
Deus pela humanidade. Para contemplação de cada 
Mistério do Terço, pode-se fazer a leitura bíblica cor-
respondente, pois a recitação do Rosário acompanha-
da da contemplação das passagens bíblicas conduz ao 
centro da vida cristã e, portanto, oferece uma preciosa 
oportunidade de aprofundamento na vida espiritual.

E mesmo na recitação do Terço de modo comuni-
tário, seja no âmbito da família que se reúne para re-
zar, seja nas atividades comunitárias, onde as pessoas 
rezam juntas o Terço, é valiosa a orientação de que 
seja feita a leitura das passagens bíblicas correspon-
dentes aos mistérios do Terço.

Assim, pode-se dizer com propriedade que o Ro-
sário é uma oração cristológica, na medida em que 
permite à pessoa que reza contemplar a Cristo. Con-
templar, por meio dos textos sagrados, a vida de Je-
sus Cristo no caminho que Ele percorreu, desde o seu 
nascimento até a paixão, crucifixão e morte, culmi-
nando na gloriosa ressurreição, é missão do discípulo 
de Jesus, pois é na contemplação deste mistério de 
amor que o discípulo vai crescendo na acolhida do 
Deus Uno e Trino e se compromete com a vivência e 
o anúncio do Reino de Deus.

Por isso, após a leitura da passagem bíblica faz-
-se a oração do Pai Nosso, oração que o próprio Jesus 
ensinou aos seus discípulos, e que ajuda o fiel a se co-
locar na dimensão de filho no Filho e irmão de todos 
os seres humanos, porque todos são filhos do mesmo 
Pai do Céu.

Em seguida, as dez Ave-Marias fazem deste mo-
delo uma oração mariana por excelência. Mas o ca-
ráter mariano desta oração não se sobrepõe e nem se 
opõe ao Cristológico, mas exalta sobremaneira este 
último. Na primeira parte da Ave Maria, a fala do 
Anjo Gabriel e também a exclamação de Isabel ao 
receber a visita de sua prima, exprimem jubilosa ad-
miração e alegria pelo milagre da Encarnação do Fi-
lho de Deus, centro da oração. Por ser Mãe de Deus, 
na segunda parte, confiamos à intercessão da Virgem 
Maria a nossa vida e a hora da nossa morte.

E o Rosário se divide em quatro Terços: Os Mis-
térios da Alegria apontam para o júbilo entoado pelas 
criaturas na Encarnação do Filho de Deus. É a Boa 
Notícia, que tem como centro o próprio Jesus Cristo, 
Verbo feito carne para redenção do homem.

Os Mistérios Luminosos conduzem o fiel à con-
templação da vida pública de Jesus, no anúncio do 
Reino de Deus. Com suas palavras e ações, o Cristo 
ilumina a vida do cristão.

Nos Mistérios Dolorosos, contempla-se a Paixão 
de Nosso Senhor, iniciando com a sua agonia no Hor-
to das Oliveiras e consumando-se na crucificação no 
Calvário.

Por fim, os Mistérios Gloriosos apresentam um 
convite aos fiéis, para que ultrapassem as trevas da 
Paixão e contemplem a glória de Cristo na Ressurrei-
ção e Ascensão.

Na oração do Rosário contempla-se a Jesus, o 
Príncipe da Paz. Por isso, é oração que evoca a paz 
e ajuda o fiel a fazer da paz um projeto de vida, com-
preendendo que a paz é fruto da justiça. Ajuda tam-
bém na aproximação entre os irmãos, principalmente 
daqueles que mais sofrem, conduzindo para a defesa 
da vida, em todas as suas etapas. É oração que ajuda a 
olhar para os desafios da vida com responsabilidade e 
também com generosidade e esperança, na certeza da 
presença de Deus.

Que a Virgem Maria, Senhora Aparecida, inter-
ceda por nossas comunidades para que a oração nos 
motive sempre mais no amor a Deus e aos irmãos, 
especialmente os mais pobres.

Diácono Délio Duarte
Coordenador Paroquial

Plano Arquidiocesano de Plano Arquidiocesano de 
evangelização 2022-2026evangelização 2022-2026

Mês do Rosário
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